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TERMO DE REFERÊNCIA
1. OBJETO
1.1. Contratação de empresa de engenharia especializada para execução de novas ligações e reformas de ligações de esgoto com vários diâmetros, execução de dispositivo de inspeção, reformas, construções e nivelamentos de poços de visitas de redes coletoras de esgoto, reformas de trechos de redes coletoras e emissários de esgotos com vários diâmetros, com fornecimento de mão de obra especializada e equipamentos para sua execução.
SC. nº 03/2022 DOE
2. ESPECIFICAÇÕES DO OBJETO
2.1. Objetiva-se contratação de empresa para execução dos seguintes serviços:
a) Novas ligações e reformas de ligações existentes de esgoto com diâmetros de 110 mm a 
200 mm;
b) Reformas de trechos de redes coletoras de esgotos com diâmetros variando de 150 mm a 
250 mm, em diversos materiais;
c) Reformas de trechos de emissários de esgotos com diâmetros variando de 300 mm a 
800 mm, em diversos materiais; e
d) Reformas, construções e nivelamento de poços de visitas de redes coletoras de esgoto, com diâmetros variando de 600 mm a 1.100 mm.
2.2. LIGAÇÃO DE ESGOTO NOVA (LEN) COM DIÂMETRO DE 110 mm A 150 mm
i. Ligação de esgoto com extensão total de 2,00 m, 4,00 m ou 6,00 m de comprimento.
O serviço contempla a carga, transporte e descarga dos materiais até a frente de trabalho e manuseio destes até a posição de assentamento; a sinalização da área de trabalho, a pesquisa de interferências no subsolo, a escavação em qualquer terreno, exceto rocha, assentamento da tubulação de PVC, execução das juntas, conexão à rede pública de esgotos conforme descrito no item 4 deste termo de referência e reaterro compactado; remoção do excesso de terra, carga, transporte a qualquer distância, descarga e espalhamento em bota-fora. 
Medição: A medição será feita por unidade executada. 
2.3. LIGAÇÃO DE ESGOTO – REFORMA/SUBSTITUIÇÃO (RLE) COM DIÂMETRO DE 110 mm A 150 mm 
2.3.1. Reforma de ligação de esgoto com extensão total de 2,00 m, 4,00 m ou 6,00 m de comprimento.
O serviço contempla a carga, transporte e descarga dos materiais até a frente de trabalho e manuseio destes até a posição de assentamento; a sinalização da área de trabalho, a pesquisa de interferências no subsolo, a escavação em qualquer terreno, exceto rocha, remoção, assentamento ou reparo da tubulação de PVC, execução das juntas, conexão à rede pública de esgotos conforme descrito no item 4 deste termo de referência e reaterro compactado; remoção do excesso de terra, carga, transporte a qualquer distância, descarga e espalhamento em bota-fora. 
Medição: A medição será feita por unidade executada.
2.4. CONSTRUÇÃO DE POÇO DE INSPEÇÃO COM ANEL DE CONCRETO E PROFUNDIDADE DE ATÉ 1,50 M
O serviço contempla a construção do poço de inspeção, incluindo escavação em terreno de qualquer natureza, exceto rocha, carga, transporte a qualquer distância, descarga e espalhamento do material excedente do aterro em bota-fora, a sinalização da área de trabalho, tapume, execução de lastro e lajes em concreto armado, execução de alvenaria com revestimento impermeabilizante ou assentamento de tubos de concreto PBJE, canaleta de fundo, cintas de amarração, assentamento de tubulação entre o limite da cava e a parede interna do poço de inspeção, aterro compactado e assentamento de tampão de ferro fundido. 
Medição: A medição será feita por unidade executada.
2.5. CONSTRUÇÃO DE POÇO DE INSPEÇÃO COM MATERIAL PLÁSTICO E PROFUNDIDADE DE ATÉ 1,50 M
O serviço contempla a construção do poço de inspeção, incluindo escavação em terreno de qualquer natureza, exceto rocha, carga, transporte a qualquer distância, descarga e espalhamento do material excedente do aterro em bota-fora, a sinalização da área de trabalho, tapume, execução de lastro e lajes em concreto armado, execução de alvenaria com revestimento impermeabilizante ou assentamento de tubos de concreto PBJE, canaleta de fundo, cintas de amarração, assentamento de tubulação entre o limite da cava e a parede interna do poço de inspeção, aterro compactado e assentamento de tampão de ferro fundido. 
Medição: A medição será feita por unidade executada.
2.6. NIVELAMENTO DE POÇO DE VISITA SEM USO DE CONE.
Inicialmente deverá ser providenciada a sinalização da área de trabalho.
Deverá ser efetuada a troca ou recolocação do tampão existente, e seu nivelamento tendo como referência o pavimento da via pública. Esse nivelamento deve ser feito com tijolinho e/ou concreto, de tal forma que a face superior do tampão coincida nível com o leito carroçável da via. Quando houver pavimentação em torno do PV ou sobre o PV, será necessário o rompimento desta.
O acabamento ao redor do tampão e sua fixação deverá ser feito com asfalto frio devidamente compactada, deixando rebaixo de 3 cm para o arremate final com asfalto quente a ser aplicado pelo SAAE.
Mediante conveniência do SAAE o acabamento com asfalto frio poderá ser substituído por concreto.
Medição: A medição será feita por unidade executada.
2.7. REFORMA DE POÇO DE VISITA COM PROFUNDIDADE DE ATÉ 2,00 M (DEMOLIÇÃO, RECONSTRUÇÃO COM ANÉIS E CONE DE CONCRETO E ASSENTAMENTO DE TAMPÃO DE FERRO)
Inicialmente deverá ser providenciada a sinalização da área de trabalho.
Deverá ser realizada a demolição do PV existente para a construção de um novo PV no local. 
Deverá ser feita a uma nova laje de fundo com 15 cm de espessura em concreto, no nível de fundo da rede.
Com a finalização da laje será necessário a colocação dos anéis de concreto de diâmetro de 120 cm e altura de 50 cm, sucessivamente. 
O acabamento será feito com cone de concreto, diâmetro de 120 cm e altura de 50 cm onde será assentado o tampão de ferro.
Esse cone deverá ser ajustado para que o tampão fique nivelado com o leito carroçável da via e, se necessário, para um perfeito nivelamento, utilizar tijolinhos e/ou concreto.
A interligação das redes no PV deverá estar inclusa no preço da reforma do PV. 
A compactação em torno do PV deverá ser executada em camadas de até 30 cm, conforme a NBR 5681/2015, finalizando com asfalto frio com espessura de 3 cm, deixando mais 3 cm para o arremate final com asfalto quente a ser aplicado pelo SAAE. 
Mediante conveniência do SAAE o acabamento com asfalto frio poderá ser substituído por concreto.
O rompimento da pavimentação, quando houver, deverá ser executado com equipamentos provido de corte com disco diamantado ou rompedor (rompedor pneumático, rompedor mais compressor, ou rompedor elétrico provido de um gerador).
Qualquer equipamento necessário para execução dos serviços será de responsabilidade da contratada, sem custos adicionais para o SAAE.
Medição: A medição será feita por unidade executada.
2.8. REFORMA DE POÇO DE VISITA COM PROFUNDIDADE DE ATÉ 3,00 M (DEMOLIÇÃO, RECONSTRUÇÃO COM ANÉIS E CONE DE CONCRETO E ASSENTAMENTO DE TAMPÃO DE FERRO)
Inicialmente deverá ser providenciada a sinalização da área de trabalho.
Deverá ser realizada a demolição do PV existente para a construção de um novo PV no local. 
Deverá ser feita a uma nova laje de fundo com 15 cm de espessura em concreto, no nível de fundo da rede.
Com finalização da laje será necessário a colocação dos anéis de concreto de diâmetro de 120 cm e altura de 50 cm, sucessivamente.
O acabamento será feito com cone de concreto, diâmetro de 120 cm e altura de 50 cm onde será assentado o tampão de ferro.
Esse cone deverá ser ajustado para que o tampão fique nivelado com o leito carroçável da via e, se necessário, para um perfeito nivelamento utilizar tijolinhos e/ou concreto.
A interligação das redes no PV deverá estar inclusa no preço da reforma do PV.
A compactação em torno do PV deverá ser executada em camadas de até 30 cm, conforme a NBR 5681/2015, finalizando com asfalto frio com espessura de 3 cm, deixando mais 3 cm para o arremate final com asfalto quente a ser aplicado pelo SAAE.
Mediante conveniência do SAAE o acabamento com asfalto frio poderá ser substituído por concreto
O rompimento da pavimentação, quando houver, deverá ser executado com equipamentos provido de corte com disco diamantado ou rompedor (rompedor pneumático, rompedor mais compressor, ou rompedor elétrico provido de um gerador).
Qualquer equipamento necessário para execução dos serviços será de responsabilidade da contratada, sem custos adicionais para o SAAE.
Medição: A medição será feita por unidade executada.
2.9. REFORMA DE POÇO DE VISITA COM PROFUNDIDADE DE ATÉ 4,00 M (DEMOLIÇÃO, RECONSTRUÇÃO COM ANÉIS E CONE DE CONCRETO E ASSENTAMENTO DE TAMPÃO DE FERRO)
Inicialmente deverá ser providenciada a sinalização da área de trabalho.
Deverá ser realizada a demolição do PV existente para a construção de um novo PV no local. 
Deverá ser feita a uma nova laje de fundo com 15 cm de espessura em concreto, no nível de fundo da rede.
Com finalização da laje será necessário a colocação dos anéis de concreto de diâmetro de 120 cm e altura de 50 cm, sucessivamente.
O acabamento será feito com cone de concreto, diâmetro de 120 cm e altura de 50 cm onde será assentado o tampão de ferro.
Esse cone deverá ser ajustado para que o tampão fique nivelado com o leito carroçável da via e, se necessário, para um perfeito nivelamento utilizar tijolinhos e/ou concreto.
A interligação das redes no PV deverá estar inclusa no preço da reforma do PV.
A compactação em torno do PV deverá ser executada em camadas de até 30 cm, conforme a NBR 5681/2015, finalizando com asfalto frio com espessura de 3 cm, deixando mais 3 cm para o arremate final com asfalto quente a ser aplicado pelo SAAE.
Mediante conveniência do SAAE o acabamento com asfalto frio poderá ser substituído por concreto
O rompimento da pavimentação, quando houver, deverá ser executado com equipamentos provido de corte com disco diamantado ou rompedor (rompedor pneumático, rompedor mais compressor, ou rompedor elétrico provido de um gerador).
Qualquer equipamento necessário para execução dos serviços será de responsabilidade da contratada, sem custos adicionais para o SAAE.
Medição: A medição será feita por unidade executada.
2.10. REFORMA DE POÇO DE VISITA COM PROFUNDIDADE DE ATÉ 6,00 M (DEMOLIÇÃO, RECONSTRUÇÃO COM ANÉIS E CONE DE CONCRETO E ASSENTAMENTO DE TAMPÃO DE FERRO)
Inicialmente deverá ser providenciada a sinalização da área de trabalho.
Deverá ser realizada a demolição do PV existente para a construção de um novo PV no local. 
Deverá ser feita a uma nova laje de fundo com 15 cm de espessura em concreto, no nível de fundo da rede.
Com finalização da laje será necessário a colocação dos anéis de concreto de diâmetro de 120 cm e altura de 50 cm, sucessivamente.
O acabamento será feito com cone de concreto, diâmetro de 120 cm e altura de 50 cm onde será assentado o tampão de ferro.
Esse cone deverá ser ajustado para que o tampão fique nivelado com o leito carroçável da via e, se necessário, para um perfeito nivelamento utilizar tijolinhos e/ou concreto.
A interligação das redes no PV deverá estar inclusa no preço da reforma do PV.
A compactação em torno do PV deverá ser executada em camadas de até 30 cm, conforme a NBR 5681/2015, finalizando com asfalto frio com espessura de 3 cm, deixando mais 3 cm para o arremate final com asfalto quente a ser aplicado pelo SAAE.
Mediante conveniência do SAAE o acabamento com asfalto frio poderá ser substituído por concreto
O rompimento da pavimentação, quando houver, deverá ser executado com equipamentos provido de corte com disco diamantado ou rompedor (rompedor pneumático, rompedor mais compressor, ou rompedor elétrico provido de um gerador).
Qualquer equipamento necessário para execução dos serviços será de responsabilidade da contratada, sem custos adicionais para o SAAE.
Medição: A medição será feita por unidade executada.
2.11. CONSTRUÇÃO DE POÇO DE VISITA COM PROFUNDIDADE DE ATÉ 2,00 M (BASE/ANÉIS/CONE EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO E TAMPÃO DE FERRO)
Inicialmente deverá ser providenciada a sinalização da área de trabalho.
Deverá ser realizada a escavação do terreno para construção do novo PV no local e quando houver pavimentação deverá ser feita a remoção da camada asfáltica da via.
Deverá ser feita a uma laje de fundo com ter 15 cm de espessura em concreto, no nível de fundo da rede.
Com finalização da laje será necessário a colocação dos anéis de concreto de diâmetro de 120 cm e altura de 50 cm, sucessivamente.
O acabamento será feito com cone de concreto, diâmetro de 120 cm e altura de 50 cm onde será assentado o tampão de ferro.
Esse cone deverá ser ajustado para que o tampão fique nivelado com o leito carroçável da via e, se necessário, para um perfeito nivelamento utilizar tijolinhos e/ou concreto.
A interligação das redes no PV deverá estar inclusa no preço da reforma do PV.
A compactação em torno do PV deverá ser executada em camadas de até 30 cm, conforme a NBR 5681/2015, finalizando com asfalto frio com espessura de 3 cm, deixando mais 3 cm para o arremate final com asfalto quente a ser aplicado pelo SAAE.
Mediante conveniência do SAAE o acabamento com asfalto frio poderá ser substituído por concreto.
O rompimento da pavimentação, quando houver, deverá ser executado com equipamentos provido de corte com disco diamantado ou rompedor (rompedor pneumático, rompedor mais compressor, ou rompedor elétrico provido de um gerador).
Qualquer equipamento necessário para execução dos serviços será de responsabilidade da contratada, sem custos adicionais para o SAAE.
Medição: A medição será feita por unidade executada.
2.12. CONSTRUÇÃO DE POÇO DE VISITA COM PROFUNDIDADE DE ATÉ 3,00 M (BASE/ANÉIS/CONE EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO E TAMPÃO DE FERRO)
Inicialmente deverá ser providenciada a sinalização da área de trabalho.
Deverá ser realizada a escavação do terreno para construção do novo PV no local e quando houver pavimentação deverá ser feita a remoção da camada asfáltica da via.
Deverá ser feita a uma laje de fundo com 15 cm de espessura em concreto, no nível de fundo da rede.
Com finalização da laje será necessário a colocação dos anéis de concreto de diâmetro de 120 cm e altura de 50 cm, sucessivamente.
O acabamento será feito com cones de concreto, diâmetro de 120 cm e altura de 50 cm onde será assentado o tampão de ferro.
Esse cone deverá ser ajustado para que o tampão fique nivelado com o leito carroçável da via e, se necessário, para um perfeito nivelamento utilizar tijolinhos e/ou concreto.
A interligação das redes no PV deverá estar inclusa no preço da reforma do PV.
A compactação em torno do PV deverá ser executada em camadas de até 30 cm, conforme a NBR 5681/2015, finalizando com asfalto frio com espessura de 3 cm, deixando mais 3 cm para o arremate final com asfalto quente a ser aplicado pelo SAAE.
Mediante conveniência do SAAE o acabamento com asfalto frio poderá ser substituído por concreto.
O rompimento da pavimentação, quando houver, deverá ser executado com equipamentos provido de corte com disco diamantado ou rompedor (rompedor pneumático, rompedor mais compressor, ou rompedor elétrico provido de um gerador).
Qualquer equipamento necessário para execução dos serviços será de responsabilidade da contratada, sem custos adicionais para o SAAE.
Medição: A medição será feita por unidade executada.
2.13. CONSTRUÇÃO DE POÇO DE VISITA COM PROFUNDIDADE DE ATÉ 4,00 M (BASE/ANÉIS/CONE EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO E TAMPÃO DE FERRO)
Inicialmente deverá ser providenciada a sinalização da área de trabalho.
Deverá ser realizada a escavação do terreno para construção do novo PV no local e quando houver pavimentação deverá ser feita a remoção da camada asfáltica da via.
Deverá ser feita a uma laje de fundo com 15 cm de espessura em concreto, no nível de fundo da rede.
Com finalização da laje será necessário a colocação dos anéis de concreto de diâmetro de 120 cm e altura de 50 cm, sucessivamente.
O acabamento será feito com cones de concreto, diâmetro de 120 cm e altura de 50 cm onde será assentado o tampão de ferro.
Esse cone deverá ser ajustado para que o tampão fique nivelado com o leito carroçável da via e, se necessário, para um perfeito nivelamento utilizar tijolinhos e/ou concreto.
A interligação das redes no PV deverá estar inclusa no preço da reforma do PV.
A compactação em torno do PV deverá ser executada em camadas de até 30 cm, conforme a NBR 5681/2015, finalizando com asfalto frio com espessura de 3 cm, deixando mais 3 cm para o arremate final com asfalto quente a ser aplicado pelo SAAE.
Mediante conveniência do SAAE o acabamento com asfalto frio poderá ser substituído por concreto.
O rompimento da pavimentação, quando houver, deverá ser executado com equipamentos provido de corte com disco diamantado ou rompedor (rompedor pneumático, rompedor mais compressor, ou rompedor elétrico provido de um gerador).
Qualquer equipamento necessário para execução dos serviços será de responsabilidade da contratada, sem custos adicionais para o SAAE.
Medição: A medição será feita por unidade executada.
2.14. CONSTRUÇÃO DE POÇO DE VISITA COM PROFUNDIDADE DE ATÉ 6,00 M (BASE/ANÉIS/CONE EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO E TAMPÃO DE FERRO)
Inicialmente deverá ser providenciada a sinalização da área de trabalho.
Deverá ser realizada a escavação do terreno para construção do novo PV no local e quando houver pavimentação deverá ser feita a remoção da camada asfáltica da via.
Deverá ser feita a uma laje de fundo com 15 cm de espessura em concreto, no nível de fundo da rede.
Com finalização da laje será necessário a colocação dos anéis de concreto de diâmetro de 120 cm e altura de 50 cm, sucessivamente.
O acabamento será feito com cones de concreto, diâmetro de 120 cm e altura de 50 cm onde será assentado o tampão de ferro.
Esse cone deverá ser ajustado para que o tampão fique nivelado com o leito carroçável da via e, se necessário, para um perfeito nivelamento utilizar tijolinhos e/ou concreto.
A interligação das redes no PV deverá estar inclusa no preço da reforma do PV.
A compactação em torno do PV deverá ser executada em camadas de até 30 cm, conforme a NBR 5681/2015, finalizando com asfalto frio com espessura de 3 cm, deixando mais 3 cm para o arremate final com asfalto quente a ser aplicado pelo SAAE.
Mediante conveniência do SAAE o acabamento com asfalto frio poderá ser substituído por concreto.
O rompimento da pavimentação, quando houver, deverá ser executado com equipamentos provido de corte com disco diamantado ou rompedor (rompedor pneumático, rompedor mais compressor, ou rompedor elétrico provido de um gerador).
Qualquer equipamento necessário para execução dos serviços será de responsabilidade da contratada, sem custos adicionais para o SAAE.
Medição: A medição será feita por unidade executada.
2.15. REFORMA, SUBSTITUIÇÃO OU REMANEJAMENTO DE TRECHOS DE REDES COLETORAS DE ESGOTO COM DIÂMETRO VARIANDO ENTRE 150 MM A 800 MM, E EXTENSÃO LINEAR VARIANDO DE 1,00 M ATÉ APROXIMADAMENTE 50,00 M
ESCAVAÇÕES:
Este item refere-se a reformas em pequenos trechos de redes de esgoto que se encontram danificados. 
Os materiais das redes de esgoto podem ser de PVC, PVC OCRE, manilha cerâmica ou DeFoFo.
Inicialmente deverá ser providenciada a sinalização da área de trabalho.
Quando em vias pavimentadas será necessário a remoção dessa pavimentação.
O serviço consiste na escavação em terreno de qualquer natureza, exceto rocha, até atingir a profundidade da rede de esgoto existente, conforme determinação da fiscalização do SAAE, carga, transporte, descarga e espalhamento do material excedente do aterro em bota-fora.Após a substituição e/ou reparo do trecho de rede a vala deverá ser reaterrada com terra seca e compactadas em camadas de 30 cm conforme NBR 5681/2015, até o nível do leito carroçável da via, ou perfil natural do terreno quando não houver algum tipo de pavimento. 
A execução desse tipo de serviço deverá ser feita atendendo-se toda legislação e normas técnicas vigentes, tanto no que se refere aos aspectos técnicos quanto em relação à segurança da obra, e em especial a NR18; a NBR 9061 e a RTP 03 Fundacentro.
Medição: A medição será feita por metro linear de vala escavada necessária para a execução da manutenção da rede de esgoto, considerando a composição de custo elaborada pelo SAAE anexa a este Termo de Referência. Na medição da escavação será admitida uma variação de 20% na extensão de rede efetivamente reparada, medida em metro linear, a fim de contemplar o espaço necessário para acomodar, com segurança, pessoal e equipamento a fim de viabilizar a execução do serviço.
2.16. REFORMA, SUBSTITUIÇÃO OU REMANEJAMENTO DE TRECHOS DE REDES COLETORAS DE ESGOTO COM DIÂMETRO VARIANDO ENTRE 150 MM A 800 MM, E EXTENSÃO LINEAR VARIANDO DE 1,00 M ATÉ APROXIMADAMENTE 50,00 M
ASSENTAMENTO DAS TUBULAÇÕES:
Este item remete a reformas ou substituição de trechos de redes de esgoto que se encontram danificados.
Os materiais das redes de esgoto podem ser de PVC, PVC OCRE, manilha cerâmica ou DeFoFo.
O serviço compreende a remoção da tubulação danificada; o lançamento, espalhamento e compactação da camada de regularização da vala, o assentamento da nova tubulação e a sua interligação no sistema já existente.
A substituição e reparo dos trechos terão extensão variando entre aproximadamente 1,00 m até aproximadamente 50,00 m, e profundidades máximas em torno de 6,00 metros.
Esses reparos e substituições serão executados com a rede em carga, ficando sob responsabilidade da contratada a interrupção de seu fluxo com a instalação de dispositivos infláveis a montante do trecho de reparo/substituição.
Medição: A medição do serviço será feita pelo comprimento de rede efetivamente reparada, medido em metro.
3. QUANTITATIVOS
3.1. As quantidades por tipo de serviço e valores unitários e totais, para a vigência contratual são:
	1
	LIGAÇÃO DE ESGOTO NOVA (LEN)
	UNIDADE
	QUANTIDADE

	1.1
	Ligação de esgoto – comprimento 2,00 m 
	un
	3.500

	1.2
	Ligação de esgoto – comprimento 4,00 m 
	un
	2.500

	1.3
	Ligação de esgoto – comprimento 6,00 m 
	un
	2.000

	2
	REFORMA DE LIGAÇÃO DE ESGOTO NOVA (RLE)
	UNIDADE
	QUANTIDADE

	2.1
	Reforma de ligação de esgoto - comprimento 2,00 m 
	un
	700

	2.2
	Reforma de ligação de esgoto - comprimento 4,00 m 
	un
	450

	2.3
	Reforma de ligação de esgoto - comprimento 6,00 m
	un
	450

	3
	POÇOS DE INSPEÇÃO OU VISITA
	UNIDADE
	QUANTIDADE

	3.1
	Construção de poço de inspeção circular com anel de concreto e profundidade de até 1,50 m
	un
	40

	3.2
	Construção de poço de inspeção circular com material plástico e profundidade de até 1,50 m
	un
	40

	3.3
	Nivelamento de poço de visita sem uso de cone
	un
	700,00

	3.4
	Reforma de poço de visita – profundidade até 2,00 m
	un
	50

	3.5
	Reforma de poço de visita – profundidade de 2,00 m até 3,00 m
	un
	50

	3.6
	Reforma de poço de visita – profundidade de 3,00 m até 4,00 m
	un
	20

	3.7
	Reforma de poço de visita – profundidade de 4,00 m até 6,00 m
	un
	20

	3.8
	Construção de poço de visita – profundidade até 2,00 m
	un
	50

	3.9
	Construção de poço de visita – profundidade de 2,00 m até 3,00 m
	un
	50

	3.10
	Construção de poço de visita – profundidade de 3,00 m até 4,00 m
	un
	40

	3.11
	Construção de poço de visita – profundidade de 4,00 m até 6,00 m
	un
	20

	4
	MANUTENÇÃO DE REDE DE ESGOTO / ESCAVAÇÃO (1)
	UNIDADE
	QUANTIDADE

	4.1
	Escavação de vala – profundidade até 1,50 m
	m
	2.000

	4.2
	Escavação de vala – profundidade até 3,00 m
	m
	2.000

	4.3
	Escavação de vala – profundidade até 4,50 m
	m
	300

	4.4
	Escavação da vala – profundidade até 6,00 m
	m
	300

	5
	MANUTENÇÃO DE REDE DE ESGOTO / 
ASSENTAMENTO DE TUBULAÇÃO (2)
	UNIDADE
	QUANTIDADE

	5.1
	Assentamento de tubulação – diâmetro 150 mm
	m
	3.000

	5.2
	Assentamento de tubulação – diâmetro 200 mm
	m
	500

	5.3
	Assentamento de tubulação – diâmetro 250 mm
	m
	500

	5.4
	Assentamento de tubulação – diâmetro 300 mm
	m
	100

	5.5
	Assentamento de tubulação – diâmetro 350 mm
	m
	100

	5.6
	Assentamento de tubulação – diâmetro 400 mm
	m
	100

	5.7
	Assentamento de tubulação – diâmetro 500 mm
	m
	100

	5.8
	Assentamento de tubulação – diâmetro 600 mm
	m
	100

	5.9
	Assentamento de tubulação – diâmetro 800 mm
	m
	100


Obs: 
(1) – Na composição dos custos dos serviços de escavação foram contempladas a demolição de pavimento, escavação, escoramento da vala, carga de material, transporte e reaterro.

(2) – Na composição dos custos dos serviços de assentamento de tubulações foram contempladas a sinalização de trânsito, regularização do fundo da vala e assentamento da tubulação.
3.2. Deverá ser apresentada a composição dos preços unitários e totais de cada item da planilha orçamentária, embutidos todos os custos e despesas diretas e indiretas necessárias ao cumprimento integral do objeto, bem como mão de obra especializada, materiais (exceto os fornecidos pelos SAAE), equipamentos, transporte, encargos sociais e trabalhistas, seguros, impostos, tributos, taxas incidentes (federais, estaduais e municipais), leis sociais, BDI e outros que porventura possam ocorrer.
3.3. A estimativa apresentada pelo SAAE fica fixada como limite máximo admitido para a contratação pretendida, ficando a critério da contratada a utilização de outros recursos de mão de obras e/ou equipamentos para execução do serviço, sem custos adicionais à Autarquia.
3.4. O valor global estimado é de R$ 17.484.594,67 (Dezessete milhões, quatrocentos e oitenta e quatro mil, quinhentos e noventa e quatro reais e sessenta e sete centavos).
4. PROCEDIMENTO DE EXECUÇÃO:
ESTRUTURA PARA ATENDIMENTO:
4.1. Coordenação e planejamento:
No escopo da execução contratual deve ser prevista a coordenação para todas as atividades, bem como a manutenção de um engenheiro responsável pelos serviços, que fará todo o acompanhamento técnico e responderá junto ao SAAE.
Deverá ser emitida ART dos serviços contratados.
Os serviços de coordenação a serem executados pela contratada deverão contemplar, no mínimo, as seguintes atividades:
a) idealização de ações, programação de serviços, gerenciamento e supervisão geral dos trabalhos;
b) Definição de diretrizes e metas nas áreas de manutenção de redes e serviços gerais;
c) Acompanhamento das atividades, elaboração e controle de indicadores de avaliação dos trabalhos (informações que deverão acompanhar a medição, com planilhas, inclusive, editáveis encaminhadas para o e-mail da fiscalização)
d) Contato com os responsáveis indicados pelo SAAE;
e) Elaboração de relatórios;
f) Gerenciamento das atividades previstas no Contrato.
A contratada manterá canteiro de serviços com equipes capacitadas e em quantidade suficiente para execução dos serviços, devendo manter pelo menos um encarregado em tempo integral na coordenação e acompanhamento dos serviços objeto deste Termo de Referência.
A quantidade das equipes e eventuais ajustes na composição das mesmas, durante o prazo contratual, dependerão das demandas de serviços.
Cabe a contratada providenciar, gerir e manter a estrutura necessária à realização do objeto.
Todas as equipes, encarregado(s) e preposto da contratada e o canteiro de serviços devem possuir celulares (smartphones) com câmera fotográfica, plano de dados móveis e voz. A utilização desses equipamentos tem como objetivo tornar o atendimento mais ágil e eficiente.
A contratada deverá fornecer para as equipes de trabalho veículos compatíveis às atividades e para acomodar adequadamente os funcionários, materiais, ferramentas e equipamentos.
A contratada deve fornecer para cada veículo/equipe sob sua responsabilidade todos os equipamentos, ferramentas, equipamentos de proteção individual (EPI) e equipamentos de proteção coletiva (EPC) necessário às atividades programadas, conforme disposto neste Termo de Referência e Instrução Técnica de Trabalho. 
A contratada deve dispor e manter estrutura de informática, para servir às necessidades de coordenação dos serviços administrativos e técnicos, bem como ao apoio às equipes de campo.
Nos casos de vazamentos, danos ou riscos a terceiros, as medidas corretivas serão adotadas pela contratada em conjunto com a fiscalização do SAAE
4.2. Uniformes e identificação:
A contratada deverá fornecer, orientar e tornar obrigatório dentro das áreas de realização dos serviços o uso de uniformes, de cor diferente dos uniformes do SAAE, adequados à função, bem como crachás de identificação.
O modelo básico do uniforme deverá ser aprovado previamente pela FISCALIZAÇÃO.
Funcionários operacionais sem uniforme completo e EPI's serão terminantemente proibidos de prestar serviços no contrato.
No uniforme de cada funcionário da contratada, que execute serviços de campo, deverão estar estampados os seguintes dizeres estampados: "a serviço do SAAE" e o nome da contratada.
O crachá deverá ser portado à altura do peito e deve possuir:
Nome da CONTRATADA;
Nome do empregado;
Função
RG Ou CTPS;
A inscrição "A SERVIÇO DO SAAE";
Foto 3 x4 recente, com no máximo 1 (um) ano;
Validade
4.3. Atendimento em campo:
Os profissionais da contratada, quando o caso, ao chegarem ao local de execução dos serviços, deverão apresentar-se individualmente e devidamente uniformizados, com identificação por meio de crachás, informando ao munícipe o motivo da visita e os serviços que serão realizados, esclarecendo, ainda, que a reposição dos pavimentos que, porventura, venham a ser danificados serão repostos.
Nos serviços agendados, nos casos de não se encontrar uma pessoa responsável no imóvel, a contratada deverá deixar um aviso da visita realizada, para a realização dos serviços.
4.4. Início dos serviços
Em até 30 (trinta) dias, após assinatura do contrato, a contratada deverá estar estruturada e realizará treinamento “hands on” junto com as equipes próprias do SAAE, a fim de capacitá-la dentro dos padrões de trabalho e atendimento da Autarquia.
Na sequência será emitida a Ordem de Serviço para início em até 03 (três) dias úteis dos trabalhos.
4.5. Períodos de execução dos serviços:
Os serviços serão executados no período diurno, inclusive aos sábados domingos e feriados, a critério da fiscalização.
Em casos emergenciais ou excepcionais a fiscalização poderá solicitar serviços para o período noturno. Para tanto a contratada manterá no mínimo uma equipe de plantão, cujo contato deve ser informado para a fiscalização do SAAE.
A contratada deverá manter nos fins de semana (sábados e domingos) e feriados, no canteiro de serviços, equipe(s) de plantão para a execução dos serviços urgentes e/ou emergenciais e dos serviços que não puderem ser executados nos dias úteis por problemas técnicos operacionais ou de posturas municipais.
Os serviços nos finais de semana (sábados e domingos) e feriados, com exceção dos urgentes e/ou emergenciais, serão programados através de uma escala de plantão mensal, previamente elaborada com antecipação semanal.
A contratada deve considerar, ainda, que a equipe de plantão deve estar equipada com todos os recursos, equipamentos e máquinas previstos para execução de todos os serviços listados no Termo de Referência.
4.6. Prazos para atendimento/execução e acordo de nível do serviço:
As Ordens de Serviço (OS) recebidas pela contratada deverão ser classificadas conforme:
- TABELA 1.1: NÍVEIS DE PRIORIDADE DE ATENDIMENTO;
Sendo providenciado o atendimento e solução do chamado conforme:
– TABELA 1.2: PRAZOS DE SOLUÇÃO ESPERADOS CONFORME A PRIORIDADE.
TABELA 1.1: NÍVEIS DE PRIORIDADE DE ATENDIMENTO
	PRIORIDADE
	CRITICIDADE DO PROBLEMA

	0 – Crítico
	Casos de vazamentos, danos ou riscos a terceiros.

	1 – Alta
	Demandas da fiscalização do SAAE, da ouvidoria, do PROCON, órgãos de fiscalização externa, determinações judiciais, e/ou situações que impactem grande quantidade de munícipes.

	2 – Média
	Situações que impactem operações pontuais e em baixa quantidade de munícipes.

	3 – Baixa
	Serviço agendado/programado e/ou não caracterizados pelos níveis de prioridade superiores, sem impacto na operação da rede, tais como novas ligações, nivelamento de PVs etc.


TABELA 1.2: PRAZOS DE SOLUÇÃO ESPERADOS CONFORME A PRIORIDADE
	PRIORIDADE
	MÉDIA MENSAL DE SERVIÇOS *
	PRAZO PARA MOBILIZAÇÃO DAS EQUIPES

	3 – Baixa
	130 manutenções
	05 dias corridos

	2 – Média
	260 manutenções
	24 horas

	1 – Alta
	380 manutenções
	06 horas

	0 – Crítico
	520 manutenções
	02 horas


* Como referência foi considerada a média mensal de serviços do mês 01/2022.
No prazo para mobilização está incluso o tempo de recebimento da OS, sua distribuição planejada às equipes de campo e o efetiva deslocamento para a área de trabalho.
A contratada deverá disponibilizar relatórios e indicadores de atendimento das Ordens de Serviço, juntamente com a medição. Em caso de descumprimento dos tempos indicados conforme tabelas acima, deverá ocorrer desconto automático no valor da medição conforme TABELA 1.3: NÍVEIS DE DESCONTO POR DESCUMPRIMENTO DE PRAZO, não excluindo as sanções previstas em contrato, caso necessário.
A tolerância de atendimento mínimo será de 90% das ordens de serviço programadas para o mês. Os casos de Ordens de Serviço vencidas não poderão ser superiores a 15% das OS’s em aberto.
Casos em que a Ordem de Serviço não poder ser atendido por questões técnicas/operacionais alheias ao domínio da contratada, serão discutidos com a área técnica do SAAE para aumento do prazo necessário, como exceção.
TABELA 1.3: NÍVEIS DE DESCONTO POR DESCUMPRIMENTO DE PRAZO
	NÍVEL DE DESCONTO
	LIMITES
	ÍNDICE DE DESCONTO

	1
	De 10,1% a 15% de ordens de serviço não atendidas no prazo acordado.
	3%

	2
	De 15,1% a 20% de ordens de serviço não atendidas no prazo acordado.
	5%

	3
	De 20,1% a 30% de ordens de serviço não atendidas no prazo acordado.
	10%

	4
	Acima de 30% de ordens de serviço não atendidas no prazo acordado.
	15%


O valor a ser descontado deverá ser calculado conforme fórmula a seguir:
VMS = valor mensal do serviço executado (R$)
ID = índice de desconto (percentual)
Cada medição do serviço será considerada recebida após a conferência e aprovação do pelo fiscalizador do SAAE. Constatadas irregularidades, o SAAE, sem prejuízo das penalidades cabíveis, poderá rejeitá-la, no todo ou em parte, se não corresponderem às especificações do edital e seus anexos, determinando suas adequações que deverão ocorrer no prazo máximo de 05 (dias) dias corridos, sendo de responsabilidade da licitante vencedora todas as despesas e riscos relativos à substituição.
PROCEDIMENTOS POR TIPO DE SERVIÇOS E/OU SEGUNDO CADA ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAL:
4.7. Para manilha:
A abertura do furo da manilha deverá ser em sua parte SUPERIOR, o furo deverá ser feito com martelo de pedreiro, ou ferramenta pontiaguda de pequeno porte apropriada para finalidade, não será permitido o uso de ferramentas de grande porte (alavancas ou picaretas) para confecção dos furos, pois o impacto poderá acarretar em uma trinca na extensão da manilha.
Após a abertura do furo compatível com o encaixe do selim cerâmico, fazer argamassa com traço 1:3 (1 lata de cimento para 3 de areia), chumbar o selim no local, encaixar no adaptador cerâmico o tubo corrugado e o anel de vedação. Na parte da caixa de inspeção da residência utilizar um ADAPTADOR BB 110X101,6 MM PVC OCRE JE juntamente com o anel de vedação, medir a metragem do tubo para concluir a ligação, quando necessário, usar LUVA DE CORRER PARA TUBO PEAD CORRUGADO DEN 110 MM.
OBS.: Para ligações com diâmetro superior a 110 mm, serão utilizados materiais compatíveis com o diâmetro da ligação ou executado P.V. no ponto de interligação com a rede pública, a critério da Fiscalização do SAAE. 
4.8. Para tubo PVC liso ou corrugado.
A abertura do furo na tubulação deverá ser na parte superior do tubo, o furo deverá ser feito com serra copo de 105 mm, não será permitido o uso de qualquer outro tipo de ferramenta que não seja a especificada anteriormente, o uso da ferramenta errada poderá causar danos a tubulação
Após a abertura do furo na tubulação encaixe o SELIM PARA TUBO DE ESGOTO CORRUGADO (seguir instruções do fabricante contidas na embalagem do produto), acoplar o tubo juntamente com o anel de vedação. Na parte da caixa de inspeção da residência utilizar um ADAPTADOR BB 110X101,6 MM PVC OCRE JE na ponta do tubo junto com o anel de vedação, medir a metragem do tubo para concluir a ligação, quando necessário, usar LUVA DE CORRER PARA TUBO PEAD CORRUGADO DEN 110 MM. 
OBS.: Para ligações com diâmetro superior a 110 mm, serão utilizados materiais compatíveis com o diâmetro da ligação ou executado P.V. no ponto de interligação com a rede pública, a critério da Fiscalização do SAAE. 
A tubulação deverá ser assentada diretamente sobre o solo devendo ser feito um rebaixo no fundo da vala para alojar a bolsa do tubo; 
O assentamento deverá ser executado com bolsa voltado para montante, não deverão ser assentados os tubos com defeito; 
4.9. Aterro Das Valas:
O espaço compreendido entre as paredes das valas e a superfície externa da tubulação assentada, deverá ser preenchido até 50 cm acima de sua geratriz superior com aterro do material selecionado, isento de materiais putrescíveis (raízes, gravetos, etc.) e corpo estranho (pedras, torrões duros, etc.) 
O aterro deverá ser compactado em camadas de 30 cm resultando na semelhança do terreno natural. 
Após o aterro da vala TODA área afetada pelo serviço deverá ser limpa, sendo de total responsabilidade da contratada. 
4.10. Rompimento da Pavimentação e Pavimentação:
A empreiteira deverá executar as demolições e remoções de qualquer natureza que lhe forem indicadas com os equipamentos necessários (gerador, rompedor, etc.) de sua responsabilidade. 
Nas demolições ou remoções, deverão ser observadas as precauções necessárias referentes aos materiais que pretende aproveitar na própria obra.
O material para reaproveitamento deverá ser colocado em locais que não prejudiquem a passagem de veículos e pedestres.
Os resíduos oriundos dos serviços de limpeza e remoção dos detritos, deverão ser retirados pela contratada e transportado até local definido pelo SAAE, dentro do município de Sorocaba, sendo, atualmente, o aterro municipal de resíduos inertes, situado na Avenida General Motors, 173.
As pavimentações de paralelepípedo deverão ser recompostas pela contratada. 
A concretagem de calçada, quando o serviço for executado no passeio, será executada pelo SAAE, sendo de responsabilidade da contratada avisar DIARIAMENTE os locais e a metragem da área a ser reconstruída. 
A pavimentação das vias será de reponsabilidade do SAAE, sendo de responsabilidade da contratada avisar DIARIAMENTE os locais e metragem da área a ser reconstruída.
Em vias sem pavimento o reaterro será efetuado somente com o solo, sendo de total responsabilidade da contratada, o material será disponibilizado pelo SAAE.
Até o devido fechamento, em razão do fluxo da via, a segurança quanto a estabilidade das valas, o projeto e os detalhes de execução dos escoramentos ou o não escoramento competem exclusivamente a contratada;
4.11. Escavação: 
A escavação poderá ser feita manual ou mecânica, a critério da contratada, em função das interferências existentes e sendo de sua responsabilidade o fornecimento de todo maquinário.
Quando atingido a cota suficiente para manutenção e/ou o assentamento da tubulação, deverá ser feita a regularização no fundo da vala.
A segurança quanto a estabilidade das valas, o projeto e os detalhes de execução dos escoramentos ou o não escoramento competem exclusivamente a contratada.
A execução desse tipo de serviço deverá ser feita atendendo-se toda legislação e normas técnicas vigentes, tanto no que se refere aos aspectos técnicos quanto em relação à segurança da obra, e em especial a NR18; a NBR 9061 e a RTP 03 Fundacentro.
4.12. Veículos, máquinas e equipamentos:
Os veículos para execução dos serviços deverão estar em bom estado de conservação, com no máximo 05 (cinco) anos de fabricação, exceto quanto a escavadeira braço longo, se o caso, que será aceita com no máximo 05 (cinco) anos de fabricação. Os veículos/máquinas serão vistoriados previamente para aprovação da fiscalização do SAAE, antes do início da execução contratual e durante o andamento do contrato.
VISTORIA TÉCNICA: A licitante declarada vencedora deverá obrigatoriamente apresentar TODOS os veículos/máquinas que pretenda colocar em operação para o início da execução contratual, em conformidade com todas as exigências contidas no edital e seus anexos, no prazo de até 15 (quinze) dias corridos, no Centro Operacional, cabendo ao SAAE o direito de recusar, no caso de desconformidade com os parâmetros exigidos.
Junto com os veículos/máquinas, conforme o caso, deverão ser apresentados:
4. Certificados de Registro e Licenciamento de Veículo (CRLV)
5. Comprovação da posse
6. Relatórios de medição de opacidade
7. Apólice de seguro
Além documentos será verificado:
8. Funcionamento da parte elétrica e mecânica.
9. Estado dos pneus, balanceamento e alinhamento de direção.
10. Condições internas e funcionamento dos instrumentos.
11. Estado geral da lataria.
12. Adesivos, conforme modelo fornecido pelo SAAE.
No caso de desconformidade, será a licitante vencedora será notificada e deverá providenciar a regularização no prazo máximo de 05 (cinco) dias corridos contados do recebimento da notificação. Caso não sejam aprovados os veículos/máquinas nas duas oportunidades, a licitante vencedora será desclassificada, devendo o pregoeiro examinar a oferta subsequente e a qualificação do licitante, obedecendo à ordem de classificação, até a apuração de uma que atenda ao edital.
Todos os veículos/máquinas, utilizados para execução contratual, deverão ser adesivados com logotipo padrão do SAAE, contendo meio de contato para RECLAMAÇÕES DISQUE PARA 0800 770 1195, por conta da contratada.
Obs.: O modelo padrão dos adesivos será fornecido pela ASSESSORIA DE IMPRENSA do SAAE;
Os veículos/máquinas deverão ter seguro na modalidade Responsabilidade Civil Facultativa, devendo o SAAE receber cópias autenticadas das apólices;
A proponente vencedora deverá apresentar apólice original ou cópia autenticada, como prova inequívoca da efetivação do seguro dos veículos. A não apresentação poderá gerar sanções a empresa.
Será de responsabilidade exclusiva da contratada, todos os custos com fornecimento do equipamento, despesas com o sistema de rastreamento e monitoramento, despesas operacionais, deslocamentos, abastecimentos de combustível, lavagem, lubrificação, troca de óleo, acerto do nível do óleo, pneus, serviços de borracharia como troca de pneus, troca e conserto de câmaras de ar, vulcanização, alinhamento, balanceamento, manutenção elétrica e mecânica, funilaria, pintura e peças de reposição utilizadas pelo fabricante do caminhão, impostos, taxas, multas, seguro, licenças, documentação, necessárias para a livre circulação do veículo, equipamentos de comunicação para cada caminhão, salários dos motoristas, benefícios (refeições, transportes, encargos sociais e previdenciários), IPVA (nos termos da Lei Estadual nº. 13.296/2008), assim como os tributos, diretos ou indiretos, despesas administrativas, financeiras e fiscais enfim, tudo que seja necessário para a adequada utilização e que recaiam sobre a prestação dos serviços, objeto da presente contratação.
A empresa deverá comprovar a posse dos veículos e máquinas.
Os veículos/máquinas deverão estar com a documentação pertinente em ordem.
Deverão ser apresentados junto com os veículos movidos a diesel, os relatórios de medição de opacidade, renovados a cada 6 (seis) meses, bem como nos casos de substituição dos veículos e/ou prorrogação do contrato.
Atualmente, para execução dos mesmos serviços, objeto da pretendida contratação, o SAAE utiliza os seguintes equipamentos/veículos:
· Caminhão Basculante - trucado / traçado 6 x 4, com as seguintes características: Capacidade de carga igual ou superior a 12 m³; Eixo traseiro duplo e tração 6 x 4; Equipado com tacógrafo. Cabine c/ capacidade para 3 (três) pessoas (2 passageiros + o motorista).
· Escavadeira Hidráulica entre 12.000 kg a 14.000 kg, com as seguintes características: Potência mínima entre 90 a 100 HP; Peso operacional entre 12.000 a 14.000 kg; Deslocamento sobre esteiras; Largura da esteira: entre 550 e 800 mm; Cabine fechada e climatizada;
· Escavadeira Hidráulica entre 16.000 kg a 20.000 kg, com as seguintes características: Potência mínima entre 120 a 130 HP; Peso operacional entre 16.000 a 20.000 kg; Deslocamento sobre esteiras; Largura da esteira: entre 550 e 800 mm; Cabine fechada e climatizada;
· Retroescavadeira com tração 4x2, motor diesel de 4 cilindros, com 4 velocidades à frente e a ré; conversor de torque de simples estágio, fase dupla, capacidade da caçamba de no mínimo, 1,0 m³;
· Retroescavadeira com tração 4x4, motor diesel de 4 cilindros, com 4 velocidades à frente e a ré; conversor de torque com reversão automática, capacidade da caçamba de no mínimo, 1,0 m³;
· Retroescavadeira com tração 4x4, braço estendido, motor diesel de 4 cilindros, com 4 velocidades à frente e a ré; conversor de torque com reversão automática, capacidade da caçamba de no mínimo, 1,0 m³;
· Caminhão equipado com guindaste hidráulico tipo munck. - Ângulo de giro: 360˚; Alcance máximo vertical (a partir do solo): superior a 12 metros; Alcance máximo horizontal: superior a 09 metros; Capacidade máxima de levante a 02 metros não inferior a 8.000kg, e no alcance máximo da lança não inferior a 1000 kg; Carroceria de no mínimo 06 metros de comprimento (vão livre); Equipado com tacógrafo e sapatas estabilizadoras ligadas no comando hidráulico na traseira do caminhão; kits acessórios para içamento de cargas, composto por: a) Cintas para içamento de carga de até 3 (três) tonelada, sendo: 2 com comprimento de 2,00m, 2 com 4,00m e 2 com 6,00m; b) Garras para içamento de chapas de até 2 toneladas; c) Garras para içamento de tubos metálicos, plásticos e de concreto. Ano de fabricação do caminhão e também do guindaste de no máximo 5 (cinco) anos de fabricação;
· Pick-Up cabine dupla 4 x 2, bicombustível, motorização mínima 2.5 de 159 cv direção hidráulica e ar condicionado;
· Caminhão equipado com cabine suplementar para 04 ocupantes e carroceria aberta em madeira de 4400x2200x450mm
4.13. Solicitação dos Serviços:
O SAAE de Sorocaba emitirá as solicitações de serviço (OS) através do Sistema Comercial e as mesmas serão automaticamente encaminhadas à coordenação da contratada, que deverá realizar a atribuição para as equipes de de campo.
Atualmente, o Sistema Comercial utilizado pelo SAAE é o GSAN, com o módulo GSANAS para as ordens de serviço. A contratada, deverá utilizar a mesma solução para operacionalização das demandas, conectada à rede do SAAE (acesso fornecido pelo SAAE).
As equipes de campo receberão as solicitações através dos equipamentos (tablet ou smartphone) utilizando sistema informatizado apropriado, que será implantado pela contratada, em conjunto com o SAAE sob os aspectos de liberação de acesso, em até 15 dias, contados da assinatura do contrato, sob aprovação do SAAE Sorocaba.
As OS’s deverão ser encerradas no ato da execução do serviço correspondente e serão registradas as informações no sistema: data, hora, equipe que executou o serviço com nome do funcionário e medida adotada. 
As solicitações não atendidas poderão ser rejeitadas em situações que serão definidas pelo SAAE, devendo constar o motivo pertinente ou conclusão normal. Estando procedente para essa situação a contratada deverá seguir o procedimento do preenchimento das informações definidas pelo SAAE, não cabendo a contratada nenhuma remuneração no caso.
As solicitações após serem baixadas (rejeitadas ou concluídas) retornam automaticamente para a base operacional da contratada, para análise e providência da coordenação.
Todos os serviços deverão ser fotografados antes do início, uma foto durante a execução e uma após o término.
As fotos deverão ser enviadas com a baixa da ordem de serviço.
O SAAE não fornecerá o(s) equipamento(s)/dispositivo(s) necessários para supervisão, controle e operacionalização das demandas desta contratação.
4.14. Materiais: 
Todo material será fornecido pelo SAAE, devendo ser planejado o dimensionamento dos recursos necessários, quinzenalmente, e apresentado à fiscalização do SAAE.
A retirada dos materiais poderá ocorrer com a periodicidade que a contratada entender adequada, diretamente no almoxarifado do SAAE (Setor de Materiais e Logística), localizado na unidade Centro Operacional, situado na Avenida Comendador Camilo Júlio, 255 – Jardim Ibiti do Paço, Sorocaba/SP, das 08h às 15h.
Será de total responsabilidade da contratada o gerenciamento dos materiais retirados para execução do serviço.
O estoque, preservação e controle do material solicitado/retirado do Centro Operacional (C.O.) do SAAE será de total responsabilidade da contratada. 
A contratada é a única responsável pela segurança dos materiais, ferramentas, equipamentos e utensílios para execução dos serviços. 
O SAAE exercerá controle e fiscalização sobre as quantidades de materiais fornecidos à contratada e os serviços executados, devendo a contratada prestar contas e repor materiais cujo uso não possa ser comprovado nos serviços contratados ou cujos quantitativos sejam discrepantes com relação aos serviços executados.
4.15. Sinalização dos serviços: 
A segurança e sinalização de todos os serviços desde o início até seu final será de responsabilidade da contratada;
A contratada será responsável pelo agendamento no departamento de trânsito das liberações necessárias. 
Para acesso aos imóveis a contratada deverá contatar os usuários evitando qualquer transtorno na saída de pedestre e veículos, dispondo de todos os dispositivos necessários para este fim. 
Quando houver necessidade de continuação do serviço/obra no dia seguinte, o local deverá ser protegido com tapume continuo ou pontual, bem como sinalização de advertência anterior e posterior a obra.
A contratada será responsável pela manutenção da sinalização mesmo quando da paralização do trecho como nos finais de semana e feriados.
Compete a contratada seguir as exigências de sinalização e comunicação do serviço/obra, bem como a instalação de todos os dispositivos para sinalização de trânsito exigidos pela URBES, os quais estão disponíveis para consulta no site da entidade: https://www.urbes.com.br.
4.16. Avaliação de interferências: 
Antes do início de qualquer escavação, a contratada deverá verificar possíveis interferências, tais como redes de gás, telefonia, e outros, sendo de sua inteira responsabilidade a solicitação de acompanhamento, cuidados especiais com a escavação, bem como assunção de possíveis danos causados a essas redes.
Os danos das instalações existentes nos locais dos serviços/obras serão de total responsabilidade da contratada, que deverá pesquisar as interferências antes da abertura da vala;
Em caso de sinistro, poderão ser utilizados os seguintes contatos, sem prejuízo de outros que foram de conhecimento da contratada:
	Comunicação de Sinistro

	Urbes – semáforo 24 horas
	(15) 3519-3100 – ramal 3291

	Naturgy – Gás Natural
	0800770-5252

	CPFL
	080010-2570

	VIVO (CNPJ SAAE 71.480.560/0001-39)
	080015-1551


Obs. Será de responsabilidade da contratada identificar e informar à fiscalização do SAAE todas as concessionárias com interferências subterrâneas, devendo manter a atualizado as informações.
5. LOCAL DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS
Os serviços serão executados no município de Sorocaba, salvo situações especiais onde haverá necessidade de trânsito em municípios vizinhos já que a Autarquia possui infraestrutura fora dos limites do município (por exemplo a represa de Itupararanga em Votorantim).
6. CONDIÇÕES RECEBIMENTO
Quando os serviços estiverem concluídos, será emitido Termo de Recebimento Provisório, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita da licitante vencedora (contratada).
O Termo de Recebimento Definitivo (assinado pelas partes) será emitido após o decurso do prazo de observação ou vistoria, sendo de 90 (noventa) dias, que comprove a adequação do objeto aos termos contratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei 8.666/93.
7. PAGAMENTOS.
No mês subsequente a prestação dos serviços, a contratada deverá apresentar ao SAAE a medição dos serviços executados durante o mês anterior, para conferência e aprovação, devidamente acompanhada dos relatórios e indicadores de atendimento das OS e demonstrativos de cálculo de desconto, se o caso.
O SAAE terá o prazo de 05 (cinco) dias úteis contados da data de recebimento da medição, para analisá-la e aprová-la.
Aprovada e liberada a medição pelo fiscal do contrato, a licitante vencedora encaminhará por escrito, solicitação de pagamento acompanhada da nota fiscal eletrônica/fatura correspondente.
A licitante vencedora emitirá a nota fiscal eletrônica/fatura com valores devidamente discriminados, onde deverá ser atestado a execução dos serviços pelo Setor competente do SAAE. O documento fiscal será emitido no valor dos serviços já considerando o desconto.
O pagamento será efetuado pelo SAAE, conforme estabelecido na Resolução nº 08/2015-SAAE, sendo:
O prazo de pagamento não será superior a 30 (trinta) dias, contado a partir da data final do período de adimplemento de cada parcela.
8. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA OPERACIONAL.
Certidão de Registro de Pessoa Jurídica no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia atualizada, em nome da empresa com seu(s) responsável(is) técnico(s), com no mínimo 01 (um) com formação em Engenharia Civil com comprovação de vínculo profissional.
Atestado(s) ou Certidão(ões) de Capacidade Operacional, fornecido(s) por pessoa(s) jurídica(s) de direito público ou privado, necessariamente em nome do licitante, devidamente registrado(s) no órgão competente CREA, comprovando a execução de serviços equivalentes, similares e compatíveis com o objeto licitado, devendo constar quantidades, prazos e características dos serviços, no(s) qual(ais) se indique(m), nos termos da Súmula 24 do TCESP, no mínimo:
· 1Km de redes coletoras com diâmetros igual ou superior 110 mm, incluindo assentamento de tubulações;
· Escavação/abertura de valas com profundidades de até 3,00 m: 3.750,00 m³;
· Execução de Pvs: 15 unidades.
É permitido o somatório de atestados que comprovem o atendimento do percentual acima estabelecido
9. GARANTIA.
Os serviços executados, por se tratar de serviços de engenharia, deverão ser garantidos pela contratada por, no mínimo, 5 (cinco) anos contados a partir da sua data de encerramento de cada Ordem de Serviço.
Os serviços porventura executados posteriormente nos mesmos endereços, dentro do prazo de garantia, serão considerados retrabalho e não serão remunerados.
10. FISCALIZAÇÃO.
O SAAE designará um fiscalizador do contrato, que poderá designar outros funcionários para auxiliá-lo no exercício da fiscalização.
11. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA.
É terminantemente proibida a veiculação, publicação, distribuição ou uso para quaisquer fins que não o especificado neste Termo de Referência, dos documentos aos quais a empresa terá acesso, sob pena da empresa contratada responder civil e criminalmente pelo descumprimento desta determinação. Para tanto, a contratada assinará um Termo de Confidencialidade – ANEXO A, comprometendo-se à não divulgar, sem autorização, quaisquer informações de propriedade da autarquia.
A contratada deverá fornecer as ferramentas em tipos e quantidades compatíveis com volume de serviços, mantendo estoque permanente em almoxarifado seguro e de sua responsabilidade.
A manutenção dos equipamentos e ferramentas será de total responsabilidade da contratada, devendo substitui-los imediatamente quando na ocorrência de quaisquer defeitos ou consertos que se façam necessários.
Como parte de sua responsabilidade para com o SAAE, a contratada deverá submeter, previamente, antes do início efetivo dos serviços, à aprovação da FISCALIZAÇÃO todos os seus veículos/máquinas, os quais estarão à disposição para execução dos serviços e ainda não tiverem sido submetidos a vistoria técnica nos termos definidos pelo presente instrumento.
Substituir qualquer veículo, máquina, equipamentos e ferramentas que o SAAE, justificadamente, definir como sem condições de uso.
O dimensionamento do número de equipes operacionais é de responsabilidade da contratada, de acordo com o volume de serviços a executar e os prazos de execução já estabelecidos.
A contratada deverá apresentar antes do início dos serviços contratados, a Anotação de Responsabilidade Técnica – ART, conforme determina a Lei Federal nº 6.496 de 07/12/77, relativa à execução dos serviços, definindo o(s) responsável(is) técnico(s) devidamente habilitado(s) na especialidade bem como seu comprovante de recolhimento (pagamento).
A contratada deverá fornecer e tornar obrigatório, a todos os colaboradores, o uso de uniformes adequados à função, crachá com foto e EPIs necessários para tal, sendo que o modelo básico do uniforme deverá ser aprovado previamente pela FISCALIZAÇÃO.
A contratada deverá apresentar relação nominal de todos os empregados que executarão as atividades constantes no objeto do contrato, devendo essa relação ser atualizada sempre que houver alteração no quadro de funcionários.
A contratada responsabilizar-se-á pelo transporte e alimentação dos seus empregados.
Fica terminantemente proibido, a qualquer empregado da contratada, efetuar cobrança de serviços, de qualquer natureza, diretamente ao munícipe. O descumprimento desta norma implicará na aplicação de sansões previstas, por descumprimento do contrato, além das demais responsabilidades no âmbito civil e criminal.
Todos os funcionários que trabalharão na execução do contrato deverão ter experiência na execução dos serviços descritos em planilha e caso a fiscalização do SAAE constate inaptidão para o serviço, sua substituição será solicitada.
Todas as obrigações decorrentes das legislações trabalhistas, social e tributária e que se relacionem com o emprego de seu pessoal nos serviços contratados serão de responsabilidade da Contratada;
Competem exclusivamente à contratada, a responsabilidade e fiscalização pelo uso obrigatório de equipamentos de proteção individual (EPI’S), uniformes e crachás de identificação, por todos os seus funcionários, para o cumprimento das tarefas.
Cumprir as normativas da Instrução Técnica de Trabalho apresentada pelo SAAE
Todos os funcionários usados para execução dos serviços, devem estar nas suas funções específicas, conforme suas descrições de cargo, determinadas pelo Ministério do Trabalho.
Substituir os veículos, se for constatada a sua inadequação para a realização dos serviços, com relação aos aspectos de eficácia e eficiência, a critério do SAAE. Caso a inadequação continue, após sua constatação, a empresa será penalizada face ao descumprimento, com sanções previstas no Edital e Contrato. O veículo defeituoso ou sem condições de uso deverá ser substituído por outro análogo, sem prejuízo para a execução dos serviços, sob pena de pagamento a multa prevista em contrato.
Responsabilizar-se por Multas de trânsito, estacionamentos e pedágios, referentes aos veículos disponibilizados no contrato.
Oferecer plena proteção contra riscos de acidentes com seu pessoal e terceiros, independentemente da transferência dos riscos a Companhias ou Institutos de Seguradoras, devendo cumprir o estabelecido na legislação nacional no que concerne à segurança e higiene do trabalho, bem como obedecer às normas e critérios da fiscalização do SAAE, apropriadas e específicas para a segurança de cada tipo de trabalho. 
Comunicar e justificar à contratante, por escrito, qualquer atraso previsto em relação aos prazos definidos no contrato, bem como a previsão de novos prazos. O julgamento ficará a juízo da Contratante que poderá aplicar as penalidades previstas em lei.
Observar as normas técnicas definidas pela Associação de Norma Técnica relacionadas aos serviços estabelecidos por este Termo de Referência, ainda que não expressamente prevista no edital e seus anexos, visando resguardar a segurança e eficiência dos procedimentos.
O não cumprimento de qualquer dos itens estabelecido no edital e seus anexos poderá ensejar a interrupção do Contrato pelo SAAE
12. PRAZO DE VIGÊNCIA.
A vigência do contrato será de 30 (trinta) meses, contados a partir da assinatura, podendo ser prorrogado a critério das partes, nos limites legais permitidos.
13. SUBCONTRATAÇÃO.
Subcontratação: Poderá haver subcontratação de parcela do objeto, até o limite de 30% (trinta por cento), preferencialmente à ME ou EPP, restrito ao transporte do equipamento, vigilância patrimonial e serviços de escoramento, mantendo-se, porém, sua responsabilidade Integral e direta perante a Autarquia.
A subcontratação deverá ter a anuência expressa deste SAAE, e a subcontratada deverá comprovar a sua idoneidade perante o órgão, sua regularidade fiscal e previdenciária, conforme habilitação exigida neste edital, bem como o vínculo com a Contratada.
14. CRITÉRIO DE JULGAMENTO/REGIME DE EXECUÇÃO
O critério de julgamento deverá ser o menor preço global do serviço, visto a indivisibilidade da operação, sob pena de prejuízo a garantia dos serviços prestados.
Regime de contratação: empreitada por preço unitário.
15. DISPOSIÇÕES GERAIS.
Todas as ações trabalhistas decorrentes da execução do presente objeto, que diretamente ou indiretamente responsabilizem o SAAE em seus processos, terão os valores dessas ações judiciais glosados dos pagamentos das faturas ou garantidos por meio de carta de fiança bancária, em nome da contratada e, suas respectivas liberações somente ocorrerão quando judicialmente o SAAE for excluído da lide pela Justiça dessa responsabilidade. A contratada será responsável por verificar a real situação de suas subcontratadas quanto a regularidade das relações de trabalho com seu pessoal sob o contrato, sob penas de corresponsabilidade.
O contrato poderá, a qualquer tempo, ser alterado, com as devidas justificativas, respeitados os limites legais.
O Valor Global da Proposta a ser apresentada pela contratada deverá considerar todos os custos necessários para a realização do objeto deste Termo de Referência, tais como mão de obra, uniformes, EPI’s e EPC’s, encargos sociais, impostos, encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais, taxas, fretes, seguros, equipamentos e acessórios necessários à execução dos serviços, deslocamentos de pessoal e quaisquer outras taxas, custos ou emolumentos que incidam ou venham a incidir sobre os serviços.
O valor final da proposta determinará o valor total dos serviços a serem pagos pelo SAAE, devendo a contratada considerar para determinação do seu desconto, todos os seus custos.
O SAAE se reserva o direito de exigir a retirada ou substituição dos empregados da Contratada quando, a seu critério forem julgados inconvenientes ao exercício de suas funções, por conduta moral ou funcional inadequada, por simples irreverência, inaptidão, mesmo que relativa, para os serviços contratados.
O SAAE exercerá ampla e completa fiscalização sobre os serviços contratados através de sua DIRETORIA DE OPERACIONAL DE ESGOTO (DOE), o que não reduzirá nem excluirá a responsabilidade da contratada por qualquer irregularidade, inclusive perante terceiros.
___________________________________
Eng.º Charles Alessandro de Camargo
Engenheiro de Saneamento
JUSTIFICATIVA
A presente contratação visa assegurar que os imóveis do município sejam interligados às redes públicas de esgotamento sanitário, assim como que estas estejam em condições necessárias para sua utilização, recebendo os efluentes sanitários dos munícipes, usuários dos sistemas de saneamento operados pelo SAAE de Sorocaba, mantendo a qualidade de vida da população e a preservação dos recursos naturais.
De pronto, é possível inferir que o escopo dos trabalhos que integram este termo de referência se constitui em um serviço público essencial, cuja ausência ou insuficiência se traduz em sérios impactos à saúde dos munícipes.
O sistema de coleta de esgotos sanitários é composto por redes implantadas em vias públicas, intercaladas por poços de visitas, utilizados para inspeções técnicas dessas redes, que para sua adequada utilização necessitam periodicamente de manutenções, tais como a reforma de alguns poços de visitas, visto que são antigos e, em alguns casos, estão deteriorados pelo tempo de uso, o nivelamento de outros que possuem seus tampões baixos em relação à via pública em decorrência dos recapeamentos pelos quais o pavimento desta via pulica passou, bem como, a troca de inúmeros tampões destes poços de visitas danificados pelo trafego dessas vias.
Além disso, não é incomum a constatação de deterioração de trechos das redes implantadas, decorrentes do seu tempo de uso, constantes obstruções, vibrações e pressões oriundas do tráfego nas vias onde estão implantas, o que impõem a necessidade de reparos para o restabelecimento de sua utilidade, eficiência e operacionalidade.
A coleta do esgoto está diretamente relacionada à saúde e à qualidade de vida dos munícipes, bem como a saúde pública, já que é cediço a existência de muitas doenças relacionadas à falta de saneamento básico, tais como diarreia, dengue, leptospirose e infecções gastrointestinais.
Dessa forma, considerando que a Autarquia foi criada para, com exclusividade, operar, manter, conservar e explorar, diretamente, os serviços de água potável e de esgotos sanitários, é essencial que se assegure continuamente, de maneira eficiente, a disponibilidade dos serviços de saneamento básico, utilizando-se dos recursos e diversas tecnologias disponíveis, capazes de prevenir e/ou reverter prejuízos à saúde pública e/ou danos ambientais.
Atualmente, para realização das atividades acima expostas, o SAAE demanda de contratos descentralizados e mão de obra própria, o que considerando as dimensões do município de Sorocaba, vem sendo impactado sob o ponto de vista da eficiência da operação, já que em razão das súmulas de atribuições dos servidores, o SAAE está obrigado a ter equipe distintas, em deslocamentos em tempos distintos, sob coordenações distintas, o que tem afetado, gradativamente, a logística da operação.

Todos os serviços descritos são sazonais havendo demandas atípicas, dependendo dos períodos, e que devem ser atendidos rapidamente, mas que, pela sua sazonalidade, o SAAE não possui funcionários suficientes disponíveis para seu atendimento nos prazos estabelecidos pela agência reguladora dos serviços de água e esgoto.
Buscando solucionar a questão, melhor organizando a demanda operacional relacionada ao objeto pretendido, foi encontrado no trabalho de outros órgãos de saneamento, o modelo de contratação integrada da mão de obra e equipamentos, com o suporte do SAAE para o fornecimento dos materiais que serão utilizados.
A finalidade da contratação é assegurar a manutenção das redes de esgotamento sanitário, bem como a interligação dos imóveis do município à rede pública, que receberá os efluentes sanitários. Para viabilizar o procedimento, necessariamente a atividade é composta por diversas etapas sequenciais, que de maneira simplificada pode ser descrita como a sinalização do local do serviço, a abertura da vala, o desenvolvimento da manutenção, o reaterro e a reconstrução do pavimento, quando aplicável.
O desenvolvimento da atividade descrita, atualmente, demanda dias de trabalho, o que afeta de maneira significativa os resultados positivos da operação do SAAE, causando transtornos aos munícipes que ficam privados da comodidade de utilização dos seus imóveis por mais tempo do que seria necessário e, ainda, causa transtornos a mobilidade urbana com o impedimento de circulação nas vias.
Com o escopo de trabalho pretendido, o SAAE alcançará significativa eficiência no tempo de execução das atividades voltadas às manutenções do esgotamento sanitário, possibilitando o planejamento adequado de atendimento das demandas do município, deslocando com maior precisão equipes multidisciplinares para atendimento da ordem de serviço.
Foi claramente definido os quantitativos de efetividade de operação, horas de atendimento para cada critério de prioridade por demanda, o que implicará que a contratada dimensione adequadamente o trabalho de suas equipes de campo segundo o volume de serviço recebido. Com esta medida, além do ganho com a eficiência logística da operação, será alcançado uma redução da importância desempenhada anualmente com a locação descentralizada de vários veículos e máquinas, visto que será otimizado o transporte dos veículos que não trafegam nas vias pública, será otimizado o combustível dos veículos e máquinas que realizarão a operação de acordo com o planejamento das ordens de serviço diária, aumentará a disponibilidade e mão de obra para atendimentos dos casos críticos e de prioridade alta etc.
Por oportuno, cabe esclarecer que a imposição de tempo máximo de fabricação para os veículos e máquinas é necessária e imprescindível para que se possa garantir a disponibilidade dos equipamentos para o serviço. Por regra da experiência, todo equipamento submetido à condições de uso intenso e severo, como é a realidade na Autarquia, e será para a contratada que operacionalizará a demanda aqui descrita, ao longo do tempo passam a ser mais frequentes as manutenções, sejam elas preventivas ou corretivas, provocando interrupções na prestação dos serviços.
Ainda que o escopo da contratação faça a previsão de um prazo para substituição quando da ocorrência de indisponibilidade, pelo histórico de contratos anteriores, com veículos e máquinas com tempo de fabricação superiores ao limite estabelecido, foi observado maior incidência de paradas para manutenção corretiva sem programação, ocasionando a indisponibilidade para o desempenho da atividade planejada, mesmo que momentânea, considerando a relevância dos serviços que serão prestados, poderá ocorrer significativos prejuízos ao interesse público, podendo onerar a Autarquia, por consequência.
É conhecimento geral, que o tempo de vida útil de veículo/máquina que recebeu a correta manutenção preventiva e corretiva conforme a recomendação de seus fabricantes, até os limites estabelecidos por este termo de referência, se comportará de maneira semelhante, com 02, 03 ou 05 anos de uso, sendo restritiva a limitação de tempo de fabricação inferior ao que foi definido por esta Administração.
Embora criteriosa a demanda trabalho apresentada, cabe observar que a pretendida contratação pode ser considerada serviços comuns, visto que os padrões de desempenho e qualidade são objetivamente definidos por este termo de referência, por meio de especificações usuais no mercado. Não obstante a aparente complexidade no objeto que se pretende contratar, suas características observam um padrão médio de concepção, as características padronizadas, geralmente pelas normatizações NBR’s são aptas a satisfazer as necessidades da Autarquia.
Neste ponto, é salutar destacar, que o escopo de atuação definido no termo de referência permitirá razoável liberdade à contratada, com o objetivo de incrementar a entrega de resultados, em especial sob o aspecto do cumprimento dos prazos e pela redução de ocorrência de certas intervenções, resultados dos serviços prestados, garantida a remuneração.
Em razão do exposto, resta justificada a pretendida contratação, visto que é a medida necessária para pautar-se em eficiência os trabalhos desenvolvidos pela Autarquia, sem incorrer em prejuízos ao interesse público.
Desta forma estamos apresentando o presente Termo de Referência para contratação de empresa com equipamentos e mão de obra especializada para sua execução.
___________________________________
Eng.º Charles Alessandro de Camargo
Engenheiro de Saneamento
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